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A vespa Fopius arisanus, importada em novembro de 2012, é uma das únicas
espécies de parasitoide ovo-pupal de moscas-das-frutas. Desde sua
introdução, muitos experimentos têm sido realizados na Embrapa Semiárido e
na Biofábrica Moscamed Brasil, para tentar adequar uma metodologia de
criação sobre o seu novo hospedeiro, Ceratitis capitata. Para tanto, foram
comparados substratos naturais (goiabas com infestação natural e artificial de
ovos) e artificiais (bloco ágar-água com ovos na superfície) para a oviposição
de F. arisanus. Foi estudado o parasitismo sobre ovos irradiados e não
irradiados, o tempo de exposição ao parasitismo, e a densidade de ovos
hospedeiros/fêmea do parasitoide, entre outros. As vespas emergidas das
pupas de C. capitata apresentam um bom tamanho e boa sobrevivência, o que
confirma a adequação do hospedeiro. No entanto, a baixa taxa de parasitismo
obtida nos diferentes experimentos indica que talvez as fêmeas de F. arisanus
não estejam reconhecendo os ovos de C. capitata como hospedeiros, o que
limita o parasitismo. Por outro lado, quanto maior o tempo de exposição ao
parasitoide, menores as recuperação de pupas e emergência de moscas,
indicando que provavelmente as provas feitas com os ovipositores das vespas,
antes de efetuar a oviposição, podem matar seu hospedeiro ainda na fase de
ovo. Novos experimentos estão sendo realizados, baseados em observações
casuais do comportamento destas vespas, para que se obtenha uma
metodologia prática e eficiente na multiplicação de F. arisanus sobre ovos de C.
capitata no país.
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